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APRESENTAÇÃO

	 A organização da edição 2018 do livro “Novos Desafios da Pesquisa 
em Nutrição e Produção Animal” tem por objetivo divulgar os mais recentes 
avanços na pesquisa desenvolvida dentro do Departamento de Nutrição e 
Produção Animal (VNP) da FMVZ-USP, bem como apresentar a visão crítica 
dos pesquisadores sobre temas relevantes à nutrição e produção animal.
	 A edição deste ano organizou a obra em 14 capítulos, onde os autores 
apresentam seus resultados de pesquisa e revisam, com visão abrangente e 
crítica, importantes temas de interesse da comunidade científica desta área de 
conhecimento. 
	 Todas estas contribuições são fruto de consolidação e do avanço 
de projetos científicos desenvolvidos por docentes, alunos e colaboradores 
do VNP, os quais tem resultado no avanço do conhecimento científico e na 
formação de recursos humanos altamente qualificados em nível de iniciação 
científica, mestrado e doutorado.
	 Os organizadores acreditam que esta coletânea possa contribuir com 
a difusão do conhecimento científico, cujo conteúdo específico fica, muitas 
vezes, fragmentado em artigos publicados em revistas especializadas.
	 Desta forma, este livro é recomendado para todos que buscam 
aprofundamento científico em relação à fronteira do conhecimento sobre 
alguns dos grandes temas de importância para a Nutrição e Produção Animal.

OS ORGANIZADORES
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CAPÍTULO VII

EFEITO DA ADMINISTRAÇÃO DE IBUPROFENO EM 
FRANGOS DE CORTE ALIMENTADOS DE 1 A 42 DIAS EM 

SUBSTITUIÇÃO AOS ANTIBIÓTICOS MELHORADORES DE 
DESEMPENHO

Almeida, E. R. M. 1; Górniak, S. L. 1; Andréo-Filho, N. 2; Pelissari, P. H. 
1; Dias, M. T.1; Araújo, C. S. S. 2; Hueza, I. M. 1,2

1Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ-
USP), São Paulo - SP, Brasil
2Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), Diadema - SP, Brasil

RESUMO
Os antibióticos utilizados como melhoradores de desempenho (MD) têm sido 
banidos da produção animal, pois estão relacionados ao surgimento de cepas 
bacterianas resistentes em humanos. O mecanismo pelo qual estes agem como 
MD é ainda desconhecido. Há hipóteses de que os MD ajam no TGI diminuindo 
uma inflamação local. Isto posto, o uso de anti-inflamatórios não-esteroidais 
(AINE) poderia promover o melhor desempenho das aves? Assim, elegeu-se 
o ibuprofeno (IBF) para avaliar se este poderia melhorar o desempenho das 
aves, bem como avaliar possíveis efeitos tóxicos. Para tal, foram utilizados 40 
frangos de corte (Cobb 500) de 1 dia de idade (DI) distribuídas em 4 grupos 
(n=10/grupo) a saber: grupo controle (CO) e 3 tratados com as doses de 2,5; 5 
ou 10mg/kg de IBF na ração, diariamente, por 42 dias. As aves foram alojadas 
individualmente e tiveram o consumo de ração (CR) e o ganho de peso (GP) 
avaliados. Aos 21 e 42 DI, coletou-se sangue para o hemograma e para a 
bioquímica sérica. Aos 21 DI, houve basofilia em todas as aves tratadas com 
o IBF, efeito esse que aos 42 dias deu lugar à linfopenia e heterofilopenia nas 
aves tratadas com 10mg/kg. Aos 21 DI, a ALT estava diminuída nos grupos 
tratados com IBF (p<0,01) e a albumina aumentada e a globulina diminuída 
no grupo da maior dose (p<0,01). O ácido úrico estava aumentado aos 21 e 42 
DI nas aves tratadas com 5 e 10mg/kg de IBF. Em relação ao GP e ao CR, não 
foram encontradas diferenças nestes parâmetros entre os grupos. Assim, apesar 
do não comprometimento do GP e do CR, o IBF não promoveu melhora no 
desempenho das aves. Ainda, com os resultados obtidos do hemograma e da 
bioquímica sérica, o IBF pode promover alterações que na realidade da granja 
poderão vir a ser deletérias à avicultura. 

1. INTRODUÇÃO
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	 A avicultura, não apenas aquela desenvolvida no Brasil como em 
qualquer outro país produtor de frangos de corte no mundo, vem sofrendo 
uma pressão não somente de consumidores mais exigentes com a qualidade 
e sanidade dos produtos que adquirem, como principalmente de órgãos 
reguladores governamentais em saúde pública que observaram que a prática 
da administração de antibióticos (ATB)  utilizados na produção animal como 
promotores de crescimento pode estar promovendo resistência bacteriana à 
diferentes ATB de uso humano (Hughes & Heritage, 2004).
	 Promotores de crescimento são ATB utilizados na avicultura, que 
promovem aumento no ganho de peso (GP) das aves em torno de 2 a 4% e 
melhoria na conversão alimentar que gira entre 4 a 10%, o que reflete em 
ganhos consideráveis para o setor avícola e para a própria economia do país, 
uma vez que o Brasil está entre os maiores produtores de proteína animal no 
mundo (Cristina, 2005). 
	 Vale ressaltar que as dosagens empregadas destes ATB são muito 
inferiores àquelas terapêuticas, que são destinadas a tratar animais enfermos, ou 
as profiláticas, que tem como objetivo principal, diminuir a incidência de uma 
enfermidade de forma preventiva no rebanho. ATB utilizados como promotores 
de crescimento tem como objetivo único o de controlar o crescimento 
indesejado de populações microbianas no trato gastrointestinal (TGI) com 
características patogênicas e consequentemente reduzir a fixação das mesmas 
nas paredes das células epiteliais e liberação de toxinas no meio gástrico que 
possam levar ao desenvolvimento de uma resposta inflamatória com alterações 
morfológicas, como o espessamento e diminuição das vilosidades intestinais 
e com maior grau de descamação celular, o que resulta em menor absorção de 
nutrientes, alteração da osmolaridade intestinal e diarreia com consequência 
direta sobre o ganho de peso e a conversão alimentar dos animais (Parker & 
Armstrong, 1987). 
	 Apesar da melhora dos índices zootécnicos e retorno econômico 
importante ao produtor e ao país exportador; como dito anteriormente, as 
preocupações com a saúde pública são crescentes, isto devido à elevada 
ocorrência nas últimas décadas de resistência bacteriana e ao surgimento, em 
hospitais, de bactérias super-resistentes não responsivas ao arsenal terapêutico 
existente (Landers et al., 2012). E apesar de muita controvérsia, o uso de 
promotores de crescimento tem sido apontado como uma das causas da 
transmissão de resistência entre cepas bacterianas, sendo por esta razão seu uso 
praticamente banido de alguns países como aqueles da Comunidade Europeia, 
gerando desta forma, pressão sobre os países exportadores que vem buscando  
desenvolver novos métodos para a melhora no desempenho do plantel, como 
uso de prebióticos, probióticos, ácidos orgânicos (Andreatti-Filho & Sampaio, 
1999) e algumas tentativas com óleos e extratos vegetais, como Aloe vera 
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(Darabighane & Nahashon, 2014).
	 Um dos aspectos que chama a atenção em relação ao uso de promotores 
de crescimento está no fato do mecanismo de ação de baixas concentrações dos 
mesmos não ser totalmente elucidado. O mais aceito, é que estes promotores 
de crescimento interfiram no metabolismo bacteriano, inibindo assim a 
aderência e redução na liberação de toxinas pelas bactérias patogênicas e 
consequentemente menor ativação da resposta imune e mitigação do processo 
inflamatório local e melhor absorção de nutrientes com menor gasto energético 
decorrente da resposta imune (Wolowczuk et al., 2008). 
	 No entanto, há ainda relatos de que a administração de ATB em baixas 
concentrações por períodos prolongados promove efeito anti-inflamatório per 
se e melhora no quadro clínico de pacientes humanos (Koerner et al., 2007; 
Tauber & Nau, 2008), mesmo quando há ausência de patógenos no hospedeiro, 
como é o caso da administração de macrolídeos na terapia da panbronqueolite 
difusa e na fibrose cística em humanos (Oda et al., 1994), doenças estas 
caracterizadas por intenso processo inflamatório, com infiltrado neutrofílico 
e presença de muco abundante, cuja administração de eritromicina em baixas 
doses, em pacientes não infectados, promove sobrevida de até 5 anos em 98% 
dos pacientes (Amsden, 2005).   
	 Desta forma, é possível assumir que a diminuição do processo 
inflamatório por meio da diminuição de uma população bacteriana agressiva 
sobre o epitélio intestinal, ou decorrente de um possível mecanismo anti-
inflamatório dos ATB per se, seja a responsável em promover melhor aporte de 
nutrientes e otimização nos índices zootécnicos de produção. Somado a este 
fator, têm-se relatos de que o uso de anti-inflamatórios não-esteroidais (AINE) 
pode promover melhoras no bem-estar de aves (Baert, 2003).
	 Diferentemente do que ocorre com aves silvestres, sejam aquelas 
de cativeiro (santuários de recuperação), sejam aquelas tidas como pets, o 
uso de AINE é bastante limitado em aves comerciais para a terapêutica de 
processos inflamatórios. Porém, alguns estudos vêm mostrando que os AINE 
proporcionam efeitos benéficos sobre o plantel, como melhora dos sinais 
clínicos em frangos de corte com coccidiose (Hornok et al., 1999; Allen, 2000; 
Cristofol et al., 2000 e Vermeulen, 2001); redução na ascite em frangos quando 
tratado com ácido acetilsalicílico (AAS) (Proudfoot & Hulan, 1983; Boulianne 
& Hunter, 1990 e Balog et al., 2000); melhor taxa de sobrevivência sob estresse 
térmico (Oliver & Birrenkott, 1982). Para alterações locomotoras, muito 
comuns em frangos de corte, o uso carprofeno mostrou-se eficaz, melhorando 
o desempenho das aves (McGeown et al., 1999) e ainda, Thomas et al. (1966) 
verificaram que o tratamento de galinhas poedeiras com o AAS promovia 
melhora na qualidade do ovo das mesmas e maior eficiência alimentar das 
mesmas.
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	 Isso posto, é possível levantar a hipótese de que o uso de AINE 
em doses adequadas e não tóxicas, podem promover em frangos de corte, 
não apenas um melhor bem-estar animal, como anteriormente citado, como 
também, uma diminuição no processo inflamatório do TGI gerado pela 
presença da própria microbiota das aves.

MATERIAL E MÉTODOS
PREPARO DA RAÇÃO E AJUSTE DAS DOSES
INCORPORAÇÃO DO FÁRMACO À UMA PARTIDA DE RAÇÃO 
	 A ração basal contendo IBF foi preparada de modo que sua 
concentração final fosse de 11,25 mg de IBF por grama de ração. Assim, 39,83 
g de IBF foram incorporados diretamente, em sua forma de pó, à 3500 g de 
ração, por diluição geométrica, em que cada etapa foi homogeneizada pelo 
período de 15 minutos. Na etapa final da incorporação, também por diluição 
geométrica, foi utilizado misturador mecânico com câmara em “V”.

INCORPORAÇÃO DA PARTIDA DE RAÇÃO À RAÇÃO TOTAL
	 A ração basal preparada foi incorporada ao restante de ração por meio 
de um misturador mecânico de maior capacidade. As doses utilizadas - 2,5; 5,0 
e 10,0 mg de IBF por quilograma de peso vivo por dia (mg/kg de IBF por PV) 
- foram ajustadas semanalmente, de acordo com o consumo e peso médios das 
aves. As tabelas 1 e 2 mostram as quantidades de ração basal incorporadas ao 
montante de ração a ser consumido em cada semana, por tratamento. 
Tabela 1. Quantidade, em gramas, de ração basal contendo IBF adicionada à ração, da primeira à terceira 
semana de experimentação.



	 127

2. ESTUDO BIOLÓGICO

AS AVES
	 Foram utilizados pintinhos, machos, de 1 dia da espécie Gallus gallus 
da linhagem Cobb 500 vacinados contra a doença de Marek e Gumboro que 
foram criados até os 42 dias de idade. As aves foram pesadas a cada três dias e 
foram alojadas em gaiolas metabólicas de forma casualizada.  
Foram utilizados 40 frangos de corte dividos em 10 aves por grupo, a saber: 
um grupo controle (CO), sem tratamento, e 3 grupos tratados com as doses: 
2,5 mg/kg 5,0 mg/kg e 10,0 mg/kg. Cada gaiola metabólica alojou uma ave 
individualmente.
	 O experimento foi realizado em conformidade com as normas e 
procedimentos da Comissão de Ética no Uso de Animais da Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ-USP) 
(CEUA: 8676210217).

INSTALAÇÕES 
	 Os experimentos foram realizados nos galpões experimentais do 
Laboratório de pesquisa em aves, do Departamento de Nutrição e Produção 
Animal da Faculdade de Medina Veterinária e Zootecnia da Universidade de 
São Paulo (FMVZ/USP), Campus de Pirassununga, localizado a 21º8” de 
latitude sul e 47º25’42” de longitude leste a uma altitude de 634 metros em um 
período total de 42 dias de experimentação.
	 As aves foram alocadas em bateria vertical, até 21 dias de 
experimentação. A instalação utilizada apresenta gaiolas de alumínio 
inoxidável, de dimensões 34 cm de largura, 1 metro de comprimento e 24 cm 
de altura, dispostas verticalmente com presença de comedouros do tipo calha e 
bebedouros do tipo nipple e escamoteador, figura 1.

Figura 1. Bateria vertical em gaiolas de alumínio inoxidável, comedouros tipo calha e bebedouro 
tipo nipple, de 1 aos 21 dias de tratamento – Faculdade de Medina Veterinária e Zootecnia da 
Universidade de São Paulo (FMVZ/USP – Campus Pirassununga)
Fonte: Almeida ERM, 2018
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	 Aos 21 dias de experimentação, os frangos foram transferidos para 
outro galpão experimental do Aviário, com gaiolas de aço galvanizado, 
de dimensões 50 cm de largura, 50 cm de comprimento e 45 cm de altura, 
dispostas horizontalmente, com bebedouros do tipo nipple com copinho, 
figura 2. Ambos os galpões tiveram oferta de alimento e água ad libitum, e a 
temperatura e a ventilação foram monitoradas diariamente.

Figura 2. Gaiolas horizontais de aço galvanizado, comedouros tipo calha e bebedouro tipo nipple 
com copinho, de 21 aos 42 dias de tratamento – Faculdade de Medina Veterinária e Zootecnia da 
Universidade de São Paulo (FMVZ/USP – Campus Pirassununga)
Fonte: Almeida ERM, 2018

AVALIAÇÃO DO PESO E CONSUMO DE RAÇÃO
	 O consumo de ração foi avaliado diariamente por meio da diferença 
entre os pesos da ração do dia pelo dia anterior. Já o ganho de peso foi avaliado 
a cada três dias, o qual foi calculado pela diferença entre peso final e peso inicial 
dos frangos para o mesmo intervalo de tempo. Para a conversão alimentar foi 
feita a relação entre o consumo médio de ração total e o ganho de peso médio 
total.
 
AVALIAÇÃO DE PARÂMETROS SANGUÍNEOS E BIOQUÍMICA 
SÉRICA COLETA
	 O sangue foi coletado por punção da veia ulnar, com auxílio de seringa 
descartável de 5 mL contendo anticoagulante ácido etilenodiaminotetracético 
(EDTA) para as avaliações hematológicas e sem EDTA para a realização dos 
parâmetros bioquímicos.

HEMOGRAMA
	 A contagem de células sanguíneas, como leucócitos e eritrócitos, 
foi feita manualmente com a utilização de um hemocitômetro (câmara de 
Neubauer), onde foram colocadas amostras de sangue diluídas, e em solução 
azul de toluidina (0,01%), com uma diluição sanguínea de 1:100. As células 
leucocitárias (eosinófilos, basófilos, linfócitos, monócitos e heterofilos) e os 
trombócitos foram contados por esfregaço de sangue, por contagem indireta, 
através de microscopia óptica. As lâminas com o esfregaço foram coradas com 
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Wright para facilitar a contagem de células nucleadas.
	 Ainda, foi realizado o hematócrito, a interpretação do leucograma e a 
observação da morfologia celular. Para determinação do hematócrito foi utilizado 
tubo capilar à 1200g durante 5 minutos, pelo método de microhematócrito, 
utilizando uma centrífuga Fanem®, e os resultados foram expressos em 
porcentagem. Já a determinação da concentração de hemoglobinas em gramas 
por decilitro, foi feita por meio da técnica de cianometahemoglobina, com a 
utilização de reagentes da BIOCLIN®.

PARÂMETROS BIOQUÍMICOS 
	 Após coagulação, o soro obtido foi armazenado à temperatura de 4 
a 8ºC, conforme recomendações do fabricante, em microtubos devidamente 
identificados para a posterior análise dos parâmetros bioquímicos, e que 
foram realizados pelos métodos cinético e colorimétrico, por meio de “Kits” 
comerciais da BIOCLIN.

ANÁLISE ESTATÍSTICA
	 Os resultados obtidos foram apresentados na forma de média e seus 
respectivos erros-padrão, e as diferenças entre os grupos foram consideradas 
estatisticamente significantes quando p<0,05. Foi utilizado ANOVA seguido 
pelo teste de Dunnettt, submetidos à análise de variância pelo programa 
GraphPad Prism 5,0.

RESULTADOS 
AVALIAÇÃO DO PESO, GANHO DE PESO E CONSUMO 
             Em relação ao peso das aves, não foram observadas diferenças 
estatísticas significantes entre os grupos que receberam as três doses de IBF e 
o grupo CO ao longo dos 42 dias de experimentação, com exceção da pesagem 
aos 36 dias de vida das aves, quando foi observada de forma pontual uma 
diminuição de peso das aves pertencentes ao grupo tratado com a dose de 5 
mg/kg de IBF. Os valores médios obtidos podem ser observados na tabela 3.
Tabela 3. Peso a cada três dias e peso total de frangos de corte (em gramas) 
tratados ou não com diferentes doses de IBF, a cada três dias, durante 42 dias.
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A CO: grupo controle. Média do peso seguido de erro-padrão; ANOVA seguido de Dunnettt (*p<0,05); n= 
número de animais.

	 Em relação ao GP dos animais, a ANOVA empregada não foi capaz 
de detectar diferenças estatisticamente significantes entre os grupos de animais 
nos diferentes dias avaliados, bem como no GP totais dos animais (tabela 4).

Tabela 4. Ganho de peso (GP) a cada 3 dias e GP total de frangos de corte (em gramas) tratados ou não com 
diferentes doses de IBF).

A CO: Grupo controle. Média do GP seguido de erro-padrão; ANOVA seguido de Dunnettt; n= número de animais.
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Tabela 5: Consumo de ração a cada 3 dias e consumo total de frangos de corte (em gramas) tratados ou não 
com diferentes doses de IBF.

a CO: Grupo controle. Média do consumo seguido de erro-padrão; ANOVA seguido de Dunnettt (*p<0,05 e 
**p<0,01); n= número de animais

PARÂMETROS HEMATOLÓGICOS E BIOQUÍMICOS 
HEMOGRAMA COMPLETO E BIOQUÍMICA SÉRICA AOS 21 DIAS

       No presente estudo realizado com três diferentes doses de IBF, pôde-
se observar que houve alterações nos parâmetros bioquímicos das aves que 
receberam o fármaco. A análise estatística empregada (ANOVA) revelou haver 
alterações entre os grupos de aves nos seguintes parâmetros bioquímicos:  
ALT; ácido úrico, globulina e albumina sérica. O teste post hoc de Dunnett 
revelou que houve diminuição estatisticamente significante na ALT de todas 
as aves tratadas com diferentes doses do IBF quando comparadas com os 
animais do grupo controle (p<0,01). Em relação ao ácido úrico, o mesmo teste 
evidenciou que aves pertencentes aos grupos tratados com 5,0 e 10,0 mg/kg 
de IBF tiveram um aumento estatisticamente significativo neste parâmetro 
quando comparado ao grupo CO (p<0,01). Já em relação às proteínas séricas 
albumina e globulina, estas se mostraram estatisticamente aumentadas e 
diminuídas, respectivamente, nas aves do grupo tratado com a maior dose 
quando comparadas com aquelas do grupo CO (Tabela 6).
	 A análise estatística empregada, quando do estudo hematológico das 
aves, apenas revelou haver alterações estatisticamente significantes entre os 
grupos de animais no número de basófilos circulantes. O Dunnettt revelou uma 
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diminuição estatisticamente significante no número destas células sanguíneas 
em todos os grupos de aves tratadas com o IBF (p<0,05) quando comparadas 
com o grupo CO (tabela 7). 

Tabela 6. Parâmetros bioquímicos de frangos de corte tratados ou não com diferentes doses de IBF, por 21 dias. 
São apresentadas as médias seguidas dos respectivos erros-padrões.

aCO: controle; n= número de animais; AST: aspartato aminotransferase; ALT: alanina 
aminotransferase; GLIC: glicose; PROT: proteína total; ALB: albumina; GLOB: globulina; AC 
UR: ácido úrico; CREAT: creatinina. ANOVA seguido de Teste de Dunnettt, *p<0,05 e **p<0,01.

Tabela 7. Parâmetros hematológicos de frangos de corte tratados ou não com diferentes doses de IBF, aos 21 
dias. São apresentadas as médias seguidas dos respectivos erros-padrões.
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CO: controle. n: número de aves. MCV = Volume Corpuscular Médio; MCH = Hemoglobina 
Corpuscular Média; MCHC = Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média. ANOVA 
seguido de Teste de Dunnettt, *p<0,05.

3. HEMOGRAMA COMPLETO E BIOQUÍMICA SÉRICA AOS 42 
DIAS
	 Aos 42 dias, não foi observado alterações nos parâmetros bioquímicos 
das aves que receberam o fármaco, com exceção ao ácido úrico. O teste post 
hoc de Dunnett revelou que houve aumento estatisticamente significante nos 
grupos de 5,0 e 10,0 mg/kg, quando comparados ao grupo CO (tabela 8). 
	 A análise estatística empregada, quando do estudo hematológico das 
aves, revelou haver alterações estatisticamente significantes entre os grupos 
de animais nos números de leucócitos, linfócitos absolutos e heterofilos 
absolutos. O teste de Dunnett mostrou diminuição estatisticamente significante 
nos números de leucócitos e linfócitos absolutos no grupo que recebeu a dose 
de 10,0 mg/kg; e diminuição estatisticamente significante no número de 
heterofilos absolutos, nos grupos que receberam as doses de 2,5 e 10,0 mg/kg 
de IBF, também comparados ao grupo CO (tabela 9).

Tabela 8. Parâmetros bioquímicos de frangos de corte tratados ou não com diferentes doses de IBF, por 42 dias. 

São apresentadas as médias seguidas dos respectivos erros-padrões.

aCO: controle; n= número de animais; AST: aspartato aminotransferase; ALT: alanina 
aminotransferase; GLIC: glicose; PROT: proteína total; ALB: albumina; GLOB: globulina; AC 
UR: ácido úrico; CREAT: creatinina. ANOVA seguido de Teste de Dunnettt, *p<0,05 e **p<0,01.
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Tabela 9. Parâmetros hematológicos de frangos de corte tratados ou não com diferentes doses de IBF, aos 42 
dias. São apresentadas as médias seguidas dos respectivos erros-padrões.

CO: controle. n: número de aves. MCV = Volume Corpuscular Médio; MCH = Hemoglobina 
Corpuscular Média; MCHC = Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média. ANOVA 
seguido de Teste de Dunnettt, *p<0,05.

4. DISCUSSÃO 
	 Atualmente é mundialmente reconhecido que o uso de ATB 
melhoradores de desempenho vem sendo banido da produção animal devido 
à sua possível relação com a ocorrência de resistência cruzada entre bactérias 
altamente patogênicas e de importância na saúde humana (Hughes & Heritage, 
2004). No entanto, a pressão para a substituição destes melhoradores de 
desempenho é imensa, uma vez que a retirada destes medicamentos na 
produção leva a prejuízos consideráveis ao produtor. De fato, uma busca na 
literatura mostra que o número de artigos com novos pré e probióticos e ainda 
uso de ácidos orgânicos, enzimas e ervas na avicultura só tem aumentado 
(Sethiya, 2016).
Como dito anteriormente, várias são as hipóteses de como os ATB melhorados 
de desempenho atuam, sendo uma das possíveis formas, uma ação direta 
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destes, quando administrados em baixas concentrações, promoverem uma 
diminuição na resposta inflamatório do TGI, o que, além de facilitar a absorção 
de nutrientes, diminui gastos energéticos com a elicitação e desenvolvimento 
de uma resposta imunomediada. Assim, seria o uso de AINE benéfico à 
produção animal? O uso de AINE na avicultura com objetivo terapêutico de 
processos dolorosos, inflamatórios ou antitérmicos é muito raro; no entanto, 
alguns estudos tem evidenciado que o emprego destes medicamentos em 
aves comerciais, sejam elas de corte, sejam aquelas produtoras de ovos, 
tem promovido alguns resultados animadores para a avicultura; porém, nem 
sempre replicáveis ou eficientes para todos os parâmetros zootécnicos, como 
por exemplo, o uso do ácido acetilsalicílico para a melhora da qualidade da 
casca do ovo (Balog & Hester, 1991), porém sem melhorar a produção e a 
eficiência alimentar de galinhas poedeiras (Mcdaniel et al., 1993). Ainda, em 
um estudo com o ácido acetilsalicílico realizado por Stilborn e colaboradores 
(1988) foi sugerido que o uso deste AINE não promovia melhora na 
performance de frangos de corte durante o estresse térmico, o que não foi 
observado por Mohammed (2010), o qual verificou que o uso deste fármaco 
durante períodos de estresse térmico, poderia melhorar o conforto térmico e a 
produção de poedeiras.  Porém, parcos são os estudos utilizando AINE como 
substituto dos ATB melhoradores de desempenho. Dentre os AINE a serem 
utilizados, imaginou-se que aquele a ser empregado neste estudo deveria ser 
de baixo custo, e apto farmacotecnicamente a ser incorporado na ração dos 
animais, sem que este sofresse alterações do meio, como ocorre com o ácido 
acetilsalicílico, que ao ser incorporado na água de bebida dos animais ou 
mantido em ambiente com forte conteúdo úmido, como a ração, sofre hidrólise 
e consequentemente promove menor biodisponibilidade (Poźniak et al., 2013 
e Mitchell et al.,1993). E ainda, que já houvesse estudo de farmacocinética 
e toxicidade (Roder et al.,1996) que não demonstrasse os efeitos deletérios 
que esta classe de medicamento possui, como o efeito colateral sobre o TGI, 
levando a ocorrência de gastrite e ulcerações gástricas (Xavier, Maruo et al., 
2008) que poderia diminuir o consumo de ração e, consequentemente, o menor 
desempenho dos animais, tendo sido o eleito para este estudo o IBF. 
	 De fato, com os resultados aqui obtidos, pudemos depreender que, 
apesar de alterações pontuais quanto ao, ora aumento e ora diminuição no 
consumo de alimentos em alguns períodos experimentais daquelas aves tratadas 
com o IBF, não foram observadas alterações estatisticamente significantes no 
CR total, bem como no peso e no GP total destas aves, tanto aos 21 quanto aos 
42 dias vida, evidenciando assim que as doses aqui empregadas, apesar de não 
terem conferido às aves melhor desempenho no que diz respeito à eficiência 
alimentar, uma vez que estas se mostraram semelhantes àquelas do grupo 
controle, não promoveram alterações gástricas características do uso contínuo 
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de AINE.
	 Quando foi realizado o hemograma das aves, foi possível averiguar 
que o perfil hematológico ao longo do tratamento das aves foi diferente, 
havendo em um primeiro momento uma diminuição no número de basófilos 
circulantes daquelas aves tratadas com IBF. Diferentemente do que se sabe 
em mamíferos, pouco se sabe a respeito da ação específica de basófilos em 
aves, podendo estar envolvida não somente em processos alérgicos, como 
também participando na resposta imune celular cutânea de aves desafiadas 
com fitohemaglutinina (Corrier & Deloach, 1990). Porém, há estudos que 
sugerem que essas células desempenham papel importante ou são reflexo de 
condições orgânicas promovidas por estresse. Estudos realizados por Maxwell, 
1993 e outros pesquisadores (Morgulis, 2002; Cardoso & Tessari, 2003), 
mostram que situações de estresse, seja de transporte para abatedouro, estresse 
térmico ou diminuição na oferta de alimentos, faz com que haja a liberação de 
corticosteroides endógenos e a ocorrência de basofilia. Assim, é possível supor 
que o tratamento com o IBF até os 21 dias de vida, tenha promovido algum 
conforto ao estresse da criação em gaiolas metabólicas, já que nestes animais, 
o número de basófilos circulantes estava diminuído quando comparado ao 
grupo controle.   
	 Porém, quando o hemograma foi avaliado aos 42 dias de vida das 
aves, a diminuição no número de basófilos daquelas aves tratadas com o AINE 
deu lugar à leucopenia, reflexa à linfopenia e à heterofilopenia. Sabe-se que 
uma leucopenia pode significar infecção viral ou bacteriana em aves (Dein, 
1986; Fudge & Joseph, 2000; Latimer & Bienzle, 2000 e Schmidt, 2007); 
porém, em nenhum momento experimental foram observados sinais clínicos 
que corroborassem esta informação. Não houve morbidade e tão pouco 
mortalidade nas aves tratadas com o IBF. Assim, não restam dúvidas de que 
outros estudos devam ser realizados para o melhor entendimento dos efeitos do 
IBF sobre o leucograma de aves.
	 Já em relação aos estudos do perfil bioquímico das aves, foi 
observado aos 21 dias, uma diminuição dos níveis da enzima ALT. Sabe-
se que para avaliações de função hepática, as enzimas ALT, AST, fosfatase 
alcalina (FA) e gama glutamil transpeptidase (GGT) podem ser elencadas para 
estudos de possível hepatotoxicidade, mas vale lembrar que a FA é uma enzima 
inespecífica, a qual pode ser liberada por atividade osteoclástica nos ossos, 
pelo TGI e também pelo fígado (Campbell, 2004 e Schmidt, 2007) e ainda, a 
GGT está mais relacionada a lesões colestáticas que aquelas exclusivamente 
hepáticas (Campbell, 2004 e Schmidt, 2007). Assim, as enzimas AST e 
ALT quando aumentadas em um indivíduo são claramente marcadoras de 
hepatotoxicidade. No entanto, o aumento da ALT isoladamente, não reflete em 
alterações hepáticas. Ainda, este mesmo parâmetro, quando avaliado aos 42 
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dias de vida, não se mostra mais elevado quando comparado ao do controle, 
mostrando que o IBF não é, nas doses aqui empregadas, hepatotóxico. De fato, 
em um estudo realizado por Ghodasara et al. (2014), apenas doses de 80ppm e 
acima foram capazes de promover hepatotoxicidade.
	 Por outro lado, também aos 21 dias, foi observado um aumento da 
albumina sérica e uma diminuição nos níveis de globulina naquelas aves 
tratadas com 10,0 mg/kg de IBF. Uma alteração na razão albumina/globulina, 
com aumento deste índice, pode denotar a presença de enfermidades e infecções 
(Kaneko, 1997), porém, mais uma vez ressaltamos que em nenhum momento 
foram observadas morbidades ou mortalidades decorrentes de processos 
infecciosos neste experimento. Assim, estudos devem ser verticalizados com o 
objetivo de melhor entender estes resultados, uma vez que em conjunto, estas 
diferenças estatísticas não refletiram nos animais, significância biológica. 
Ainda, nota-se mais uma vez, que aos 42 dias e vida, estes parâmetros se 
encontraram dentro da normalidade quando comparados com aqueles do grupo 
controle.
	 Ainda discutindo as alterações dos parâmetros bioquímicos aqui 
avaliados, aquele que mais chama a atenção está relacionado aos níveis de 
ácido úrico, os quais se mostraram, tanto aos 21 dias quanto aos 42 dias de vida, 
aumentados de forma dose-resposta, com significância estatística nos animais 
tratados com as doses de 5,0 e 10,0 mg/kg de IBF. O ácido úrico é o principal 
produto de excreção do metabolismo do nitrogênio nas aves, e seu aumento pode 
sugerir disfunções renais (Lumeij, 1997). Sabe-se que o uso indiscriminado de 
AINE está associado ao comprometimento das funções renais, sendo o IBF um 
exemplo em humanos (Whelton & Watson,1998; Melgaço, 2010). Somado a 
este fator, tem-se que o IBF é conhecido por causar intoxicações em animais 
domésticos mamíferos e por possuir baixa margem de segurança (Xavier et 
al., 2008). No entanto, naquele estudo realizado por Ghodasara et al. (2014), 
em que doses de 80, 400 e 800 ppm foram utilizados por 21 dias, não foram 
encontrados sinais de lesão renal e aumento do ácido úrico. Assim, não restam 
dúvidas de que mais estudos devam ser realizados para o melhor entendimento 
deste resultado, o qual pode estar inclusive relacionado à constituição da ração 
e sua interação química com o IBF adicionado, interferindo assim em sua 
biodisponibilidade e possível ação benéfica ou tóxica aos animais.

5. CONCLUSÃO
	 O uso do IBF como melhoradores de desempenho não promoveu 
melhora no ganho de peso das aves tratadas com o medicamento. O hemograma 
revelou que, aos 21 dias de experimentação, o número diminuído de basófilos 
nos três grupos que receberam o fármaco, possa estar relacionado a diminuição 
de estresse ou desconforto, que são comuns aos frangos de corte; por outro 
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lado,  os parâmetros bioquímicos evidenciaram possíveis efeitos nefrotóxico 
ao longo dos 42 dias de experimentação nos grupos que receberam as doses 
de 5,0 e 10,0 mg/kg; já para a melhor compreensão dos resultados obtidos, 
faz-se necessário novos estudos incluindo àqueles de interação da molécula 
do IBF com a ração e estabilidade, somado as características fisiológicas e 
anatômicas própria das aves. Assim, podemos concluir que o uso de IBF, apesar 
de favorecer o bem-estar de forma transiente, não foi eficaz em melhorar o 
desempenho zootécnico de frangos de corte, podendo inclusive induzir um 
possível efeito nefrotóxico.

Apoio financeiro: Este trabalho foi desenvolvido com o suporte da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior, CAPES, Brasil [1723701/2017].
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